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Os computadores foram adquiridos durante as gestões dos ex-prefeitos de Jacareí, Marco Aurélio de Souza e Hamilton Mota (PT)

Prefeitura apura ‘sumiço’ de notebooks
comprados por administrações do PT
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A Corte do Carnaval 2019 após eleição realizada no Bunkyo Jacareí

Unidos do Jacarezão (Parque 
Meia-Lua), Luz do Amanhã 
(Jardim das Indústrias) e 

Estrela Cadente (Jardim Emília) 
foram as agremiações vencedoras 
da Corte do Carnaval 2019. 
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Relação entre cintura e 
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Abner fala
em ‘gestão
transparente’ 
na Câmara 
e com controle 
de gastos
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Geração de empregos à vista

Nem só de notícia triste 
vive a imprensa. Apesar 
do “forte calor desumano 

que assolou janeiro”, conforme 
classificou um cronista, uma 
leve brisa refrescante sopra 
em muitos setores básicos para 
nossa sobrevivência. Como o 
de geração de empregos, ao 
dar mostras de recuperação. 
Os números são ainda peque-
nos, mas, pelo menos, não são 
negativos.

Jacareí confirma essa ten-
dência. Trata-se da expectati-
va da vinda já confirmada de 
quatro empresas que, juntas, 
vão contratar perto de 500 
trabalhadores. O recrutamento 
de pessoal deverá ficar a cargo 
da prefeitura por intermédio do 
PAT. Além destas, há uma outra, 
ainda no terreno das possibili-
dades, que poderá fazer essa 
contagem aumentar conside-
ravelmente. Como acontece 
quando uma grande instituição 

O recrutamento 
de pessoal deverá 
ficar a cargo da 
prefeitura por 
intermédio do PAT

se instala numa localidade, sua 
chegada incentiva seguidores 
que se relacionam comercial-
mente entre si. Se isto vier a 
ocorrer, podemos esperar que 
esse número ultrapasse um to-
tal ainda maior ainda este ano.

As empresas em questão, 

conforme o Diário de Jacareí 
revelou há alguns dias, são 
a ‘Bate Forte’, a ‘Festpan’ e 
a Havan que juntas vão dis-
ponibilizar cerca de 350 va-
gas. A primeira, originária de 
Mato Grosso do Sul, é grande 
distribuidora de produtos de 

diversas marcas; enquanto a 
segunda, com matriz em São 
Bernardo do Campo (SP), é 
forte produtora de alimentos 
com foco no segmento de 
panificação e confeitaria, e 
a terceira trata-se da gran-
de loja de depar tamentos, 
com sede em Brusque (SC), 
já confirmada anteriormente 
também pelo DJ.

A quarta empresa, a Weber, 
do ramo da construção civil , 
cujo principal  produto é a 
argamassa, está finalizando 
a montagem de um centro 
de distribuição na Avenida 
Getúlio Vargas. Sabe-se que 
ela procura grande área ali 
pelos lados do bairro Pagador 
Andrade, para também fabricar 
na região seu principal produto, 
e assim valer-se do ramal fer-
roviário de cargas que passa 
pelo local. 

Que seja apenas o começo.
É a nossa opinião. 
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A história do teatro em 
Jacareí tem uma per-
sonagem importante: 

Ana Maturano. Sua primei-
ra tentativa de estudar arte 
dramática durou pouco; foi 
na década de 1970, em um 
curso que existiu na Rua 
Lamartine, 133, que ela 
teve de abandonar depois 
de um mês para cuidar da 
mãe que adoecera. 

Nova opor tunidade 
surgiu em 1998 em curso 
promovido pela Fundação 
Cultural de Jacarehy. Já 
casada, ela surpreendeu 
os amigos que então des-
conheciam seu talento e 
viram-na tornar-se uma 
das mais destacadas atri-
zes da cidade. “Não imagi-
návamos que ela se trans-
formasse a extraordinária 
atriz que é hoje” comenta 
Enéas Alves dos Santos, 

Uma atriz à procura de um autor
amigo da família desde 
muitos anos. Sua atua-
ção nas diver-
sas peças em 
que participou, 
tanto em Jaca-
reí quanto em 
São José dos 
Campos, foram 
a consolidação 
de seu talento.

S u a  p e ç a 
de estreia foi 
a comédia “As 
beterrabas do 
senhor duque”, 
do alemão Oscar von Pfuhl, 
que, segundo ela, marcou 

sua vida. Interpretou ain-
da “Inferno dos Anjos”, 

“Anjo Negro” 
e “Perdoa-me 
por me traíres”, 
ambas de Nel-
son Rodrigues, 
dentre outras. 
Orgulha-se em 
especial de ter 
in ter pr e t a d o 
com a filha Elai-
ne Maturano a 
p e ç a  “ N e s t a 
data não tão 
quer ida”,  um 

conto adaptado de Lygia 
Fagundes Telles. A filha 

não seguiu carreira teatral 
e hoje mora em Londres, na 
Inglaterra. Uma das atua-
ções em que ela é muito 
lembrada pelo públ ico 
foi na peça teatral em ho-
menagem à poeta “Cora 
Coralina”. 

A n a Maturan o acha 
que Jacareí já poderia ter 
muitos autores de peças 
teatrais e lamenta que não 
seja assim. Ela destaca, 
próximo daqui, os traba-
lhos de Edson Gory, de São 
José dos Campos.

Nascida em Santo André 
(SP), veio para Jacareí aos 
oito anos. Era no in íc io 
das novelas da TV que, 
juntamente com os se-
r iados ,  inf l uenciaram -
na a nutrir paixão pelo 
teatro. Ana Maturano re-
cebeu três prêmios oficiais 
durante a carreira.

 DiVUlGAÇÃo

O Jornal do Advo-
gado publicou em 
1995 matéria rel-

acionada ao valor da 
indenização por ato 
ilícito e muito apropri-
ada ao rompimento da 
barragem mineira de 
Brumadinho. No caso, 
vidas humanas se foram, 
igualmente os sonhos e 
projetos de vida e de car-
reiras profissionais. En-
tes queridos falecidos, 
filhos menores desas-
sistidos, viúvos e viúvas 
desamparadas, mães e 
pais, irmãos, amigos e 
parentes, inconsoláveis. 
Enfim é um drama dos 
maiores e com enormi-
dade consequências ma-
teriais e psicológicas, que 
dinheiro algum poderá 
reparar integralmente. 

Tanto a Constituição 
Federal como o Código 
Civil garantem a inden-
ização por dano moral 
e material. A reparação 

Quanto vale uma vida?

*Paulo de Tarso Castro 
Carvalho é advogado 
especialista, com mestrado
em direito e professor 
universitário.

moral é de livre arbítrio 
judicial , ou seja, situ-
ações subjetivas indicam 
o valor da condenação. 

A reparação material, 
por sua vez, se baliza em 
parâmetros objetivos 
normalmente compro-
vados pelos ganhos do 
falecido, na expectativa 
de vida, nas despesas 
com o sepultamento, 
com tratamento médico 
e hospitalar, em exames, 
atendimento psicológico 
e psiquiátrico, de modo 
que, os documentos 
comprovam o desemb-
olso. Já o ‘quantum’ da 
indenização moral quase 
sempre desatende o pe-
dido e as expectativa das 

partes, muito embora a 
lei civil afirme que a in-
denização se mede pela 
extensão do dano. 

A perda de um ente 
querido causa o des-
pertamento dos mais 
variados sentimentos. 
É desafiador medir a 
angustia, a depressão, a 
desilusão das pessoas, 
o choro noturno das 
mães, como exemplifica 
a matéria, aqui mencio-
nada. A tarefa jurisdicio-
nal de arbitrar o valor da 
indenização moral é de 
fato desafiadora. 

O que se tem notado 
é que a valor da indeni-
zação moral, arbitrada 
com ‘mão forte’ na sen-

tença de primeiro grau, 
lamentavelmente é re-
baixado pelos tribunais, 
sob o argumento de que 
não se pode propiciar o 
enriquecimento de um 
em prejuízo do outro. 
Reparar segundo a mel-
hor doutrina, é o ato de 
restaurar, consertar e, 
principalmente, resta-
belecer a situação ao 
estado anterior. 

Na valoração do dano 
moral grave, como o per-
petrado pela mineradora 
e em outros casos de 
morte e incapacidades 
irreversíveis, é preferível 
que a indenização seja 
robusta e substancial 
e de modo a servir de 
exemplo inibidor de con-
dutas semelhantes. 

CODIVAP 
Vinte e um prefeitos do CODIVAP – Consórcio de 

Desenvolvimento Integrado do Vale do Paraíba, participa-
ram de um encontro com Marco Vinholi, Secretário Esta-
dual de Desenvolvimento Regional, na terça-feira (29), em 
São Paulo. Na pauta, a suspensão de convênios com mu-
nicípios da região para obras de infraestrutura, assinados 
em dezembro de 2018.

JACAREÍ
O prefeito de Jacareí, Izaias Santana (PSDB), parti-

cipou da reunião em defesa dos quase R$ 5 milhões para 
obras de pavimentação de ruas do centro e bairros da ci-
dade. O presidente do CODIVAP, Délcio Sato, analisa que 
a decisão do governador João Doria (PSDB) é ‘provisória’ 
e que, em breve, essas pendências estarão esclarecidas. 

TÍTULO ELEITORAL
Os eleitores de São José dos Campos passarão 

por duas atualizações até a eleição municipal de 2020: re-
visão biométrica obrigatória e revisão geral do eleitorado. 
O prazo para providenciar o novo cadastramento começa 
nesta segunda-feira (4) nas quatro zonas eleitorais do mu-
nicípio. A revisão biométrica, que até a eleição de 2018 era 
opcional em São José, agora será obrigatória. Somente os 
eleitores que tiverem feito o cadastramento biométrico 
poderão votar. Os que não o fizerem, terão o título de elei-
tor cancelado.

PSL EM JACAREÍ 
O grupo político ligado ao vere-

ador Fernando Ramos, o Fernando da 
Ótica (PSC/foto), deverá perder o co-
mando do PSL - Partido Social Liberal 
-, em Jacareí. O PSL é o partido de Jair 
Bolsonaro. Um ano antes do pleito de 
2018, que o conduziu ao comando do 

país, o então pré-candidato a Presidente da República 
filiou-se à legenda.

OPOSIÇÃO
De acordo com Anderson Senna, coordenador de 

campanha da deputada estadual eleita Letícia Aguiar, de 
São José dos Campos, o PSL passará por mudanças ge-
rais e o comando em Jacareí “certamente sofrerá altera-
ções nos próximos dias”, reforçou. Senna afirmou que não 
existe lógica de permanecer na direção do PSL o chefe de 
gabinete de um vereador do PSC, partido que foi oposição 
a Bolsonaro nas últimas eleições. 

EXECUTIVA
Uma certidão pública emitida pela Justiça Eleito-

ral pela internet, aponta Sérgio Martins dos Santos Júnior, 
conhecido como Sérgio Kobra, como presidente da exe-
cutiva do PSL no município. Kobra é chefe de gabinete de 
Fernando da Ótica na Câmara Municipal. Segundo o docu-
mento, ele assumiu o comando do PSL em 08 de fevereiro 
de 2018. Sérgio Kobra, foi procurado pelo Diário de Jacareí 
para comentar o assunto, mas não retornou.
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A Verdadeira Esperteza Brasileira

José Luiz Bednarski 

Existem expressões sempre em moda, perdidas 
no tempo. ‘Vox Populi Vox Dei’. Tais ditos são 
antigos, foram criados em momentos marcan-

tes da História do Brasil e expressam a raiz da alma 
do nosso povo. 

Uma delas é ‘ficar a ver navios’, que remonta à for-
mação do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarve. 
Foi fruto do gênio estrategista de Dom João VI, único 
monarca por quem Napoleão Bonaparte admitiu ter 
sido enganado.

Postergadas as ações de guerra por influência 
das posturas equívocas do Rei português, quando o 
general francês Jounot invadiu as terras lusitanas já 
era tarde demais – a Corte havia partido para o Brasil 
em mais de 60 caravelas e o invasor, das colinas, ficou 
literalmente a ver navios.

Relembra a historiadora e antropóloga Mary Del 
Priore (Condessa de Barral, a paixão do imperador. 

Rio de Janeiro: Objetiva, 2008, pág. 50) que o procedi-
mento do sábio monarca foi exemplar, conceituando-a 
como “técnica diplomática de ambiguidade e procrasti-
nação”, mais tarde imitada pelo Rei Carlos X, da França 
e Navarra.

Esse fato ocorreu em 29 de novembro de 1807 e a 
Corte transportada para nossa terra correspondia a 
cerca de 5% da população lusitana, algo entre 10 e 15 
mil pessoas.

A viagem até o Brasil demorou 55 dias, a tripulação 
e os passageiros passaram por privações alimentícias, 
precariedade das instalações e uma forte tempestade, 

próxima à Ilha da Madeira.
A chegada da Família Real Portuguesa representou 

grande desenvolvimento ao país. Na área cultural e 
científica, por exemplo, Dom João VI fundou a Bibliote-
ca Nacional, o Jardim Botânico e a Academia de Belas 
Artes do Rio de Janeiro.

Também trouxe ao Brasil grandes avanços estru-
turais, como a criação do serviço postal, da Casa da 
Moeda e a inauguração do Banco do Brasil.

Seu governo também publicou o primeiro jornal 
daqui, a Gazeta do Rio de Janeiro, informa Leopoldo 
Bibiano Xavier, em Revivendo o Brasil-Império (São 
Paulo: Artpress, 1991, pág.187).

Quem analisa Dom João pelas novelas alcovi-
teiras da Rede Globo e o encara somente como um 
gourmand de coxa aviária, #ficaadica: está na hora 
de cair na real.

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

Prefeitura apura ‘sumiço’ de notebooks
comprados por administrações do PT
Os computadores foram adquiridos durante as gestões dos ex-prefeitos de Jacareí, Marco Aurélio de Souza e Hamilton Mota (PT)

A investigação interna teve como origem um inventário pro-
movido pelo atual governo, no início de 2017

A Redação

A Prefeitura Municipal 
de Jacareí não conseguiu 
esclarecer o ‘sumiço’ de 
30 equipamentos de infor-
mática, do tipo ‘notebook’ 
(computador portátil), que 
não foram localizados pela 
atual administração, ini-
ciada em 1º de janeiro de 
2017. Os computadores 
foram adquiridos durante 
as gestões do ex-prefeitos 
Marco Aurélio de Souza e 
Hamilton Mota (PT). Eles 
foram comprados em anos 
e quantidades diversas en-
tre 2004 e 2016. 

No dia 10 de janeiro 
de 2019, conforme Porta-
ria publicada no Boletim 
Oficial do Município, o 
secretário de Adminis-
tração e Recursos Huma-
nos, Carlos Felipe Sepinho 
Apparecido, arquivou uma 
sindicância instaurada em 
dezembro de 2017 para 
apurar o paradeiro dos 
equipamentos. Os traba-
lhos foram conduzidos por 
servidores das equipes de 

Informática, Patrimônio e 
Educação. 

A investigação interna 
teve como origem um in-
ventário conduzido pelo 
atual governo de todo ativo 
imobilizado para apurar o 
ativo fixo contábil de bens 
e direitos pertencentes às 
diversas repartições públi-
cas municipais. A sindicân-
cia durou cerca de um ano. 

Durante os trabalhos ve-
rificou-se que os notebooks 
possuíam Nota Fiscal de 

Compra e Nota de Entrada, 
mas não tinham Cautela, 
que é o Termo de Respon-
sabilidade comumente assi-
nado por quem irá utilizar 
um bem público. 

LOCAIS DE 
DESTINO

Em resposta ao Diário 
de Jacareí, a Prefeitura 
Municipal esclareceu que 
não foram encontrados os 
notebooks nas seguintes 
unidades: Secretaria de 

A Redação

Para o ex-prefeito de 
Jacareí, Hamilton Mota 
(PT), esta é mais uma 
prova de que o atual 
governo passou do li-
mite da me-
diocr idade. 
“Já estão no 
terceiro ano 
de governo 
e parece que 
desejam su-
bes t ima r  a 
inteligência 
do cidadão 
jacareiense. 
É a prova ca-
bal que eles não sabem 
governar. Se esses com-
putadores realmente su-
miram, pode muito bem 
ter sido na atual gestão”, 
afirmou em nota.

Hamilton disse ainda 

que o atual prefeito, 
Izaias Santana (PSDB), 
deveria estar mais em-
penhado em tentar re-
verter a suspensão de 
convên ios por par te 
do governo do Estado, 

“fazendo com 
que Jaca reí 
deixe de re-
ceber milhões 
d e  r e a i s ”, 
completou. 

O ex-pre-
feito Marco 
Au r é l i o  d e 
Sou za,  que 
gover nou  a 
c i d a d e  e n -

tre os anos de 2001 e 
2008, também foi procu-
rado pelo Diário de Ja-
careí, mas a informação 
de sua assessoria é de que 
ele ‘não foi encontrado’ 
para comentar o assunto. 

Para ex-prefeito, atual governo
‘passou do limite da mediocridade’

Administração e Recursos 
Humanos, Secretaria de 
Saúde, Gabinete do Prefei-
to, Secretaria de Finanças, 
Secretaria de Educação, 
Secretaria de Governo, 
Secretaria de Assistência 
Social e EMEFs (escolas 
municipais) Tito Máximo, 
Joaquim Passos e Presbí-
tero Mabito Shoji. 

Ainda de acordo com a 
Prefeitura, o atual gover-
no arquivou a sindicân-
cia, ‘mas não se deu por 
satisfeito’. Ainda em nota, 
explicou que abriu um 
Boletim de Ocorrência 
na Polícia Civil e enca-
minhou o relatório con-
clusivo da investigação 
interna para avaliação 
da Diretoria de Transpa-
rência. “As informações 
t ambém ser iam enca-
minhadas ao Ministério 
Público”, reforçou. 

A Prefeitura de Ja-
careí estima em cerca 
de R$ 60 mil o prejuízo 
financeiro para os cofres 
públicos com o ‘sumiço’ 
dos 30 notebooks. 

Tribunal de Contas da União destaca Jacareí em práticas de transparência
Estudo do Tribunal de 

Contas da União (TCU) 
e do Observatório Social 
do Brasil coloca Jacareí 
em destaque entre os mu-
nicípios brasileiros com 
melhores práticas de trans-
parência e na prestação de 
informações à população.

Segundo o Levanta-
mento de Transparência 
e Gestão de Contratações 
Municipais, realizado en-
tre 53 prefeituras de todas 
as regiões do país, Jacareí 
ficou entre as 17 cidades 
que responderam correta-
mente a todos os pedidos 
de informação encaminha-

dos por cidadãos no prazo 
exigido pela Lei de Acesso 
à Informação.

De acordo com a Lei 
de Acesso à Informação, 
toda entidade ou órgão 
público deve fornecer ime-
diatamente as informações 
públicas solicitadas pelo ci-
dadão, podendo fazê-lo no 
prazo de 20 dias, quando 
as mesmas não estiverem 
imediatamente disponí-
veis. O prazo pode ser 
estendido por 10 dias, caso 
haja justificativa expressa.

METODOLOGIA
Pela metodologia apli-

O ex-prefeito de 
Jacareí Hamilton 

Mota (PT)
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cada pelo TCU e pelo 
Observatório Social do 
Brasil, foram encaminha-
dos questionários às pre-

feituras em duas etapas. 
Na primeira, sem se men-
cionar que se tratava de 
uma avaliação. Nessa fase, 

a autoria do TCU e do 
Observatório foi mantida 
sob sigilo. Já na segunda, 
o caráter do questionário 
foi revelado.

Pelo levantamento, 87% 
das prefeituras contam 
com Serviço de Infor-
mação ao Cidadão (SIC) 
em meio físico e digital, 
enquanto 85% oferece ser-
viço de acompanhamento 
dos pedidos encaminha-
dos. No entanto, apenas 
32% prestaram os esclare-
cimentos solicitados den-
tro do prazo exigido pela 
Lei. Além disso, apenas 
28% responderam todos 

os pedidos de informação 
de acordo com o que foi 
perguntado. 

Jacareí teve avaliação 
positiva nos dois quesitos. 
Desde 2017, a Prefeitura 
vem investindo no apri-
moramento da relação 
com o cidadão, com a 
criação de estruturas como 
a Diretoria de Governan-
ça e Transparência e o 
Serviço de Informação ao 
Cidadão. Segundo a atual 
administração, essas ações 
melhoraram os canais de 
relacionamento com a co-
munidade e normatizando 
procedimentos.

Jacareí teve resultado positivo em quesitos avaliados pelo 
TCU e pelo Observatório Social do Brasil 
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Na presidência da Câ-
mara Municipal desde 
1º de janeiro, o vereador 
Abner de Madureira (PR) 
diz que quer administrar o 
Legislativo de Jacareí com 
transparência dos atos ofi-
cias, rigor no controle dos 
gastos públicos e valori-
zação dos servidores, com 
foco voltado ao interesse 
da cidade durante o biênio 
2019-2020.

De acordo com o novo 
presidente, foi criada uma 
ação conjunta entre os 
diretores das secretarias 
da Casa com o objetivo 
de identificar os focos de 
atuação administrativa 
do mandato, assim como 
auxiliar no diagnóstico 
situacional da instituição 
para definição de crono-

Abner fala em ‘gestão transparente’ 
na Câmara e com controle de gastos 
Novo presidente da Casa, vereador Abner de Madureira (PR) assumiu o comando do Legislativo até o final de 2020

gramas de execução dos 
programas e/ou atividades.

“Trata-se de um traba-
lho interno e estrutural, 
que apontará as diretrizes 
de nossas ações no curto
-prazo”, explicou Abner, 
que aguarda ansioso para 
presidir a primeira ses-
são ordinária do ano que 
será realizada na próxima 
quarta-feira, dia 6 de feve-
reiro, às 9h.

RESPONSABILIDADE
O presidente Abner 

de Madureira informou 
ainda que fará o controle 
responsável dos gastos 
públicos, com a otimiza-
ção do setor de licitações 
e contratos e a oferta e 
disponibilização perió-
dica de cursos e capaci-
tações aos servidores da 
Câmara Municipal.

PREFEITURA
Na relação com o Exe-

cutivo, do qual foi líder 
de Governo na Casa no 
biênio 2017/2018, Abner 
destacou a importância da 
harmonia e da indepen-
dência entre os poderes. 
O novo presidente da Câ-
mara Municipal disse que 
pretende realizar reuniões 



Abner de madureira (PR), 
novo presidente 
da Câmara Municipal

Trata-se de um trabalho interno 
e estrutural, que apontará 
as diretrizes de nossas 
ações no curto-prazo

Abner de 
Madureira (PR) 
na presidência 
da Câmara 
Municipal desde 
1º de janeiro

periódicas com o prefeito 
Izaias Santana (PSDB), 
secretários e diretores da 
Prefeitura, suas autarquias 
e fundações a fim de arti-
cular os processos legis-

lativos às prioridades da 
administração municipal, 
em comum acordo com a 
independência e autono-
mia entre os Poderes. 

Educadora deixa direção da Etec Jacareí 
para trabalhar em ministério em Brasília

A Redação

A educadora Tânia 
Mara de Moraes deixou 
a direção da Etec Jacareí 
(Escola Agrícola) após 14 
anos de trabalho na ins-
tituição, dos quais cinco 
como diretora acadêmica e 
nove na direção da escola 
no município. Ela aceitou 
o convite para trabalhar 
no Ministério da Educa-
ção, em Brasília-DF. 

Na última semana, Tâ-
nia Mara assumiu o cargo 
de Diretora de Acompa-
nhamento das Políticas 
da Educação Básica. Ela 
já está integrada à equi-
pe comandada por Luiz 
Antônio Tozi, ex-diretor 
da Fatec, em São José dos 
Campos, e que foi vice 
superintendente do Centro 
Paula Souza, autarquia 

ligada ao Governo do Es-
tado de São Paulo. Tozi é, 
atualmente, Secretário 
Executivo do MEC. 

“Aceitei com muita 
honra e alegria parti-
cipar da equipe, e com 
muita garra enfrentarei 
os novos e grandes de-
safios por uma educação 

melhor para o nosso 
Brasil”, comentou. 

Tânia Mara é docente 
concursada pelo Cen-
tro Paula Souza e se 
licenciou do cargo para 
trabalhar na equipe da 
pasta da Educação no 
governo do presidente Jair 
Bolsonaro (PSL).

A educadora Tânia Mara na Diretoria de Acompanhamento 
das Políticas da Educação Básica do MEC, em Brasília-DF

Pessoas interessadas 
em voltar a estudar este 
ano pela EJA – Educação 
de Jovens e Adultos - já 
podem se matricular. O 
período de inscrições 
está aberto, para todos 
os interessados com mais 
de 14 anos completos 
que desejam frequentar 
o programa em 2019 nas 
12 unidades que possuem 

o programa em Jacareí. 
A EJA é uma modali-

dade de ensino prevista na 
Constituição Federal e na 
LDB (Lei de Diretrizes e 
Bases), que atende adultos 
e idosos que não concluí-
ram a 4ª série (quinto ano 
do Ensino Fundamental) 
que queiram aprender a ler 
e escrever.

Basta só procurar a 

escola municipal mais 
perto de casa. Os inte-
ressados devem compa-
recer nas secretarias das 
unidades, munidos de 
cópias do documento de 
identidade e do compro-
vante de endereço. 

A lista completa das 
unidades está disponí-
vel no site da prefeitura 
(www.jacarei.sp.gov.br). 

EJA abre matrículas para 2019

Ar
qU

iV
o 

Pe
ss

oA
l



02 a 08 de fevereiro de 2019     |5      www.diariodejacarei.com.br  

Mu itos  a m i gos 
meus estão recla-
mando do verão que 
eu, sinceramente, sou 
super fã. Já que te-
mos praias, roupas 
coloridas, cachoeiras 
e um grande período 
conhecido como “fé-
rias” para curtir isso 
tudo. 

Beleza que eu pas-
so super mal com o 
calor e saio correndo 
da direção de todo 
ar condicionado que 
vejo, ou jogo água na 
minha nuca quase o 
dia todo, mas é a épo-
ca que o povo mais se 
mostra brasileiro ao 
não desistir nunca da 
tão desejada “mar-
quinha” na pele. Uma 
amiga minha f icou 
até com insolação por 
isto, acredita?! 

A parte meio chata 
da adolescência e do 
verão é que você nun-
ca sabe se “está bem” 
para usar biquínis ou 
roupas de praia. Eu, 
pelo menos, sofria e 
sofro com isso, mas 
estou aprendendo a 
gostar do meu “cor-
po de verão”, já que 
ele sempre será um 
corpo nessa estação, 
estará sempre ótimo 
para usá-lo. É bom ver 
como somos bonitos 
em todas as idades.

Infelizmente, o ca-
lor está cada vez mais 
forte e não sei se mi-
nha pressão aguenta 
mais tempo. Reco-
nheço certa culpa de 
minha parte ao ras-
gar folhas de caderno 
quando escrevo, mas 
estou mais consciente 
disso (mais ecológi-
ca desde que tomei 
conhecimento sobre 
o estrago em desper-
diçar papel). Em se 
tratando do começo 
dessa geração nova, 
sei que muita coisa 
está por vir; então 
desejo sorte, pois os 
que sobreviverem ao 
verão, verão!

POIS, ELE 
CHEGOU! 

 Ana gabriela-PDSXXI

O primeiro boletim da 
zelosa equipe médica da 
Santa Casa foi surpre-
endente. Professor Célio 
não sofreu mal súbito, 
mas picada de escorpião 
durante caminhada no 
Parque da Cidade. Os 
sintomas equívocos leva-
ram ao diagnóstico tardio 
e o óbito foi inevitável.

Dali em diante nas-
ceu o mártir. Veio logo 
a eleição municipal e 
os eleitores enlutados 
manifestaram na urna 
eletrônica seu repúdio 
aos desmandos do em-
presário Tinguera e seus 
asseclas renunciantes.

O novo Prefeito Ro-
meu ‘devolvo ao povo o 
que foi de Tadeu’ divergia 

totalmente do antecessor 
‘pego do povo e digo que 
é meu’ e primava pela 
meritocracia. Antônio 
Afonso foi nomeado Se-
cretário Municipal de 
Infraestrutura.

O salário de primeiro 
escalão permitiu ao nos-
so herói pedir e ganhar a 
mão de Rosário em casa-
mento, mediante custeio 
do enxoval e da festa de 
matrimônio, além do 
pagamento apaziguador 
do dote à sogra indígena.

Diogo de Fontes gos-
tou de sentir o peso do 
braço de Conceição, con-
tente pela restauração 
perpétua do Grupão. A 
energia corretiva trans-
figurou-se em genuíno 

afeto. O casal contraiu 
união estável, mudou-se 
para Florianópolis e foi 
feliz enquanto durou o 
concubinato.

Os anos de tertúlias 
universitárias f izeram 
pesar a responsabilida-
de de Afonso sobre os 
destinos viários de Jaca-
reí. A terceira ponte era 
promessa de campanha 

de Romeu, mas eram 
parcos os conhecimentos 
de engenharia civil do 
novo Secretário de Infra-
estrutura.

Admitir a lacuna seria 
suicídio profissional. Be-
bericar da expertise do 
engenheiro Emídio tam-
bém seria impossível, já 
que este constantemente 
viajava às expensas da 

Fifa para acompanhar a 
construção dos novos es-
tádios da Copa do Catar.

Nem mesmo os sábios 
da Autoescola Paris sou-
beram indicar qual dire-
ção tomar. Assim, restou 
ao incauto doutor afogar 
a frustração na Quinta 
de Vinhos da Catioca, 
tomando assento em 
charmosa escrivaninha 
histórica à venda.

Que surpresa quando 
remexeu na gaveta do 
móvel e ali descobriu os 
pergaminhos do projeto 
da primeira ponte! Aí 
foi só replicar o sucesso 
anterior e f inalmente 
se aprontou uma sólida 
terceira ponte.

-----
Antônio Afonso e Ro-

sário ficaram casados até 
que a morte finalmente 
os separou, legando linda 
família afonsina. 

E, Jacareí..., esta foi 
feliz para sempre.

Job e Nilton

A disputada NO CAPÍTULO ANTERIOR: Os Jacareienses Pelo 
Mundo salvam Rosário das garras de Diogo.  O assédio 
sexual frustrado é o estopim do movimento feminista que 
culmina na renúncia dos corruptos Tadeu e Ribamar e 
no fechamento do asqueroso Museu Tinguera. Professor 
Célio passa mal e é socorrido na Santa Casa. Perigo!Capítulo X (Final) - A terceira ponte

Folhetim

A importância de ler
Sílvio Brognoli

Para a maioria das pes-
soas, início de ano é mo-
mento de novos projetos 
para melhorar de vida. 

Em virtude dos com-
provados benefícios para 
a saúde mental e física, 
bem como para o de-
senvolvimento da inteli-
gência, a leitura é ótima 
opção.

Entretanto, um ter-
ço dos brasileiros (38 
milhões de habitantes) 
é analfabeto funcional, 
ref lexo da deficiência 
educacional do País.

Quando não idolatram 
os apedeutas (método 
Paulo Freire), professo-
res de escolas públicas 
mais fazem greve que 
lecionam.

Portanto, é necessária 
muita força de vontade 
para se tornar um leitor 
assíduo no sistema repu-
blicano.

A missão é desinfor-
mar ao máximo o aluno, 
impondo-lhe o regime de 
subnutrição intelectual 
do MEC.

Sob pretexto de ‘cons-
cientizá-lo politicamen-
te’, muita informação 
relevante é repudiada e 
distorcida, quando não 
ocultada.

O acervo das bibliote-
cas públicas é distancia-

do da presença e mesmo 
do contato visual dos 
leitores carentes.

Para tapar def initi-
vamente a fechadura da 
sabedoria, os meios de 
comunicação relegam ao 
pobre conteúdo sensuali-
zado ou futilidades.

Mesmo assim, qual-
quer fagulha é capaz 
de brilhar entre léguas 
de trevas e alguns con-
seguem olhar além dos 
muros dessa prisão.

Em primeiro lugar, o 
ideal é buscar um livro 
de qualidade. O melhor 
parâmetro é a indicação 
duma inteligência maior 
sedutora.

O segundo passo é en-
contrar um lugar agradá-
vel e o momento propício 
para cultivar o hábito da 
leitura.

Clássicos devem ser 
lidos distante de ho-
rários de sono e prefe-
rencialmente sentado, 
jamais deitado.

 Como material 
de apoio, nada substi-
tui um dicionário dos 
grandes. Os de bolso 
são inócuos.

 Os dicionários 
enciclopédicos são úteis 
para auxiliar o leitor 
em temas complexos e 
descortinar a aparência 
de animais e vegetais.

 Para o prazer 
da leitura se completar, 
a cereja da cobertura é 
encontrar um grupo de 
leitura.

 A d i sc u ssão 
periódica com outras 
pessoas interessadas 
nas páginas enriquece 
a experiência literária.

Sempre escutamos tal expressão a nos lem-
brar das urgências do cotidiano e da celeridade 
dos dias; a nos deixar intranquilos e em muito 
inseguros; não mais andamos, corremos; não 
mais pensamos, decidimos num estalo; “tempo 
é dinheiro”, diz a maioria, numa ideia de que 
cada segundo vale, no sentido mais pecuniário 
do que jamais foi.

Me vem à memória a frase de um de meus 
professores, quando dizia que “não é o tempo que 
muda, mas a ideia que temos dele”. Dizia em voz 
calma: “Antes era o tempo dos campos, colheitas 
e semeaduras, das marés e dos cardumes, dos 
sineiros e igrejas; hoje é o tempo da máquina, do 
capital e do futuro”.  

Hoje temos muita pressa em chegar a um lu-
gar que nem mesmo sabemos como é, em nome 
de, lembrando um samba famoso, “pegar nosso 
lugar no futuro”, sem termos noção de que, ao 
chegarmos, o futuro se torna presente e temos 
de ensaiar nova e apressada corrida,  rumo ao 
desconhecido, até que, em nova reviravolta da 
história, uma nova visão do tempo se forma e 
placidamente recomeçamos.

Hoje, não há mais intervalo entre aconteci-
mentos, os interpretamos ao mesmo tempo em 
que se desenrolam, sem abstrair ou apreciar 
possibilidades; o tempo, esse ser mensurado e 
sem medida ao mesmo momento, não mais nos 
contempla, e, sim, nos pega pela mão sem nem 
nos deixar pensar...

Paro por aqui. Há muito ainda que ser dito, 
mas você deve estar sem tempo... Tempus fugit!

LEItURA

“Tempus Fugit”
Thomé  T. madeira

Clubes de leitura são ótimos incentivos ao hábito de ler

Enfim, a terceira ponte deixaria de ser objeto de ficção
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O trem que chegou agora
O meu amor vai levar
Melhor que vá logo embora
Pois já começo a chorar
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Mesmo na cidade de 
São Paulo, pouca gente 
se lembra do trenzinho 
(tramway) da Cantarei-
ra. Também pudera, foi 
desativado em 1965! A 
linha, construída a partir 
de 1893, saía do centro 
da cidade, da Rua João 
Teodoro, atravessava o 
Rio Tietê, o bairro de 
Santana e atingia a serra 
da Cantareira. 

Mais tarde, outro ra-
mal ia até Guarulhos. 
Era uma linha de bitola 
estreita, que no inicio 
de seu funcionamento 
levava materiais para 
as obras de captação de 
água no reservatório da 

* Walter Handro é profes-
sor da USP, aposentado, artista 
plástico, mora  em São Paulo

Graças à redução a 
classificações mirabolan-
tes de apostilas de cur-
sinho, alguns clássicos 
da literatura brasileira 
lastimavelmente são ex-
cluídos da lista de dese-
jos de leitores acurados. 
Uma das injustas vítimas 
é ‘Senhora’.

O livro foi publicado 
em 1875, dois anos antes 
da morte de seu autor, 
José de Alencar, aos 48 
de idade. Foi a última 
obra dele. Quiçá, seu can-
to do cisne, ao condensar 
atributos que o tornaram 
célebre escritor.

Alencar era o escritor 
nacional preferido de 
Machado de Assis, tanto 
que este lhe tencionou 
homenagear com o pa-
tronato da cadeira nº 1 
da Academia Brasileira 
de Letras.

Frustrou-se o intento 
por não haver classifica-
ção decrescente entre os 

imortalizados e o nome 
de José de Alencar aca-
bou por batizar o posto 
de nº 23 do ‘Silogeu Bra-
sileiro’.

‘Senhora’ não é mero 
romance da fase urbana 
alencarina, de idealiza-
ção da pureza da prota-
gonista e sujeição criativa 
aos moldes burgueses da 
época, como ensina a 
tábula rasa escolar.

Só para desnudar a 
farsa ideológica que ain-
da campeia nas escolas, 
dificilmente um aluno 
acreditaria que as pági-
nas do romance ventilam 
assuntos como o desen-
caixe social do deficiente 
mental moderado e o 
aumento dos riscos da 
pedofilia na família es-
tendida.

Trata de ques tões 
complexas atualíssimas, 
como a emancipação fe-
minina, a situação do ho-
mem com salário inferior 
à esposa e, notadamente, 
a dúvida existencial do 
amor nos casamentos 

milionários.
Como um bom vinho, 

vale a pena saboreá-lo 
aos poucos, ao r itmo 
das ref lexões geradas. 
E convém ter por com-
panhia aparelhado di-
cionário - a obra é fonte 
ubertosa aos caçadores 
de vocabulário.

Primorosa redação, 
enredo deslindado na 
derradeira página, texto 
recheado de aforismos, 
interessantes citações 
e ricas descrições no-
vecent istas. O gênio 
cearense superou-se. Só 
a pitoresca comparação 
entre Recife e Veneza 
(primeira parte, capítu-
lo X) já valeria o livro. 
Para resumir: nota dez! 

LItERAtURA MÚSIcAL

“O trem das 11”
Walter Handro

Cantareira. 
Passava ora por ruas 

e avenidas, ora por ter-
renos baldios e fundo de 
quintais. O trenzinho 
muito contribuiu para a 
expansão demográfica 
da zona norte da cidade. 
Nos anos 60, o tramway, 
era muito usado por ar-
tistas que se dirigiam ao 
estúdio da cinematográ-
fica Maristela, próximo à 
estação Jaçanã de tantas 
glórias. Pouco tempo an-
tes de morrer, o tramway 
virou samba na inspira-
ção de Adoniram Barbo-
sa e imortal interpretação 
dos Demônios da Garoa. 
Recentemente, redesco-

berto, virou tema de tese 
de doutorado, na Uni-
versidade de São Paulo. 
Sinto jamais ter andado 
naquele trenzinho.

Minha lembrança do 
trenzinho é dos tempos 
em que eu era associado 
do Clube de Regatas Tie-
tê, nos anos 50. Eu pega-
va um barco e punha-me 
a remar a partir da Ponte 
das Bandeiras rio acima. 

Logo a seguir, os pi-
lares de sustentação da 
linha férrea do tramway, 
dentro do rio, formavam 
uma forte corredeira, era 
uma luta ultrapassá-la 
para seguir o passeio. 

Dali, debaixo da pon-
te, quantas vezes vi o 
trenzinho passando... 

Li e gostei

José Luiz Bednarski

Uma Senhora obra

Tenho saudade do 
Melquior Pereira, amigo 
e profissional a quem 
confiei por muitos anos 
os cuidados com meus 
cabelos, ainda no tempo 
que eram longos e esvo-
açantes. Sua aparência 
física já o tornava en-
graçado, um quase sósia 
do famoso cômico Zé 
Trindade, mas com uma 
barriga mais proeminen-
te ainda, e ouvir suas 
piadas e histórias sobre 
pessoas e fatos de Jacareí 
tornavam a espera pelo 
atendimento uma diver-
são prazerosa. 

Ficou famoso, tam-
bém, pela incrível proeza 
de ganhar duas vezes na 
loteria e continuar po-
bre. Sim, foi duplamente 
bafejado pela sorte e abo-
canhou sozinho o pri-
meiro prêmio da Loteria 
Federal com a totalidade 
das vinte frações em seu 
poder. O dinheiro esvaiu-
se pelo vício em jogos 
de toda espécie, investi-
mentos e amigos errados, 
futilidades e boemia. 

Após as quedas, novos 
recomeços com total dig-
nidade e extrema simpa-
tia. Retomava a profissão 
de barbeiro sabendo que 
os fregueses, como eu, 
nunca o deixariam. 

Na lida diária reforça-
va a renda com aponta-
mentos do jogo de bicho, 
e para os apostadores 
gabava-se por interpretar 
sonhos, orientando os jo-
gadores em quais animais 

deveriam jogar. Assim 
terminou os seus dias: 
contando histórias, feliz 
no que fazia, recebendo 
provas de carinho e ami-
zade e brincando com a 
profissão de “consultor e 
corretor zoológico”. Não 
sei o herdeiro da tesoura 
dourada que usava com 
maestria no cotidiano e 
dizia mentirosamente ser 
banhada a ouro Quantas 
vezes o ouvi dizer que 
era, junto com a família, 
as verdadeiras riquezas 
que restaram dos tempos 
nababescos.

Mágoas? Dizia-me 
sempre que não tinha 
nenhuma e, tampouco, 
se arrependia do desper-
dício de tanto dinheiro 
durante a vida. Afirmava 
ser grato a Deus por ter-
lhe concedido desfrutar 
de tantos prazeres mun-
danos e que se pudesse 
faria tudo de novo, sem 
qualquer remorso.

Gozação? Sempre, era 
insuperável! Reclamou 
em nossa última conversa 
que somente pelo fato 
de ser brasileiro, país de 
terceiro mundo, o seu 
nome não constava no 
Livro de Recordes do 
Guinnes. Qualquer outro 
estrangeiro que tivesse 
ganhado duas vezes o 
maior prêmio da loteria e 
ficasse pobre certamente 
obteria a distinção. Um 
injustiçado.

Sempre recordo disso. 
Foi essa a última vez que 
rimos juntos. 

Melquior, 
um sortudo 
injustiçado

Waldir Capucci

A estação Cantareira era a última do percurso, na serra. Porém, a mais famosa era a Jaçanã

CANTINHO DOS
CONTINHOS 
de Celso 
Abrahão

Vidas a 3x4
Assim como as 
pequenas fotos 3x4 
dizem muito sobre 
o que retratam 
quando as olhamos 
demoradamente, os 
contos minimalistas 
retratam, em 50 pa-
lavras, muito sobre 
vidas quando lidos 
e visualizados sem 
pressa;  
experimente.

                     

Conversa   
pendente

D u r a n t e  a n o s ,  
João e Elizabeth ten-
taram tocar no assun-
to,  mas  nunca havia 
momento, local ou  
circunstâncias apro-
priados  para isso. 

Filhos, trabalho, 
doença dos pais, via-
gens, aniversários, 
natais  só adiavam 
uma sofrida  deci-
são a ser tomada por 
ambos. 

Irremediavelmen-
te,  o remorso de João 
foi eternizado  com a 
repentina  morte de 
Elizabeth.

Destino
Ao som de uma an-
tiga marchinha de 
carnaval, demasia-
damente alcoolizado 
com confetes gru-
dados no rosto, não 
pelo suor, e sim pelas 
lágrimas, Carlos com 
sua habitual timidez 
viu Maria, seu gran-
de amor, nos braços 
de João.
A vida torna-se difícil 
quando se tem um 
irmão mais alto, forte 
e bonito.

Pragmatismo
Filho: A quimiote-

rapia falhou. Jamais 
permitirei que esse 
tumor  asqueroso  me 
devore em vida. Por 
isso fiz uso de diaze-
pan  e  uma garrafa 
de Don Perignon.

Eu,  me tor nar 
um estorvo? Jamais!  
Desta urna, trajando 
meu Armani preto, 
parto ao encontro de 
sua mãe. Adeus!

P.S.: conta da fune-
rária paga.

Cuidado com o “cliquescritor”
(ELE não dESIStE)

Ele ataca quando você menos espera;
Enfrente-o duro, não dê trêgua, não desista 
É um sem alma, sem critérios, uma fera!
Vou defini-lo: é um “psicoterrorista”!

Conta mentira, que tem cara de verdade,
você o ajuda na maior das inodências.
para esse insano não se nutre piedade
palavra é força para usar com sapiência.

Sirva de alerta o nome da ferramenta:
use-a sempre com espertise de um gato
Crie as ideias que valem passar adiante.

Repassar tudo é imprudente, insensato.
Quem assim faz tem despreso ao semelhante
Em vez de “mouse”, é  melhor usar um rato.
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Chuva
encomendada

marisa miras
De: amiga.com
Para: amigo.com
Saudações.
Como vai? Hoje por 

aqui choveu muito. É ve-
rão. Nada de mais a não 
ser o volume da água. O 
fato é que fui “vítima” 
do aguaceiro da chuva. 
Quando sofremos na 
pele, as coisas ruins têm 
sentido de piores. 

Cheguei ao correio às 
16h57 (3 minutos para 
fechar), para enviar a sua 
encomenda, a peça do 
pluviômetro. Imagine a 
cara dos funcionários: 
(não sei se foi por causa 
do horário próximo ao 
fechamento da agência 
ou se pela minha figura 
“ensopada”. Mesmo com 
guarda-chuva, molhei-me 
toda) aproximei-me do 
caixa que visivelmente 
contrariado me atendeu. 

Daria para pegar com 
a mão a “núvem de con-
trariedade” que o con-
taminava. Eu, jà sem 
autoestima, sentia-me 
diminuir a cada gota que 
escorria de meu corpo. A 
sensação era horrível!. 

Nisso, ele grita muito 
mal humorado: “Enco-
menda!!! Todos os de-
mais atendentes olharam 
para mim. “Holofotes de 
raiva” destacavam minha 
pobre f igura humana. 
Fiquei vexada! 

Lá fora, a chuva torren-
cial parecia estar “nem 
aí” com os constrangi-
mentos que provocava. 
Após minha desconfortá-
vel presença na agência, 
saí e aguardei alguns 
minutos do lado de fora 
sob a marquise e tratei de 
afastar-me dali. 

Ao primeiro passo, a 
chuva parou. Animada 
resolvi prosseguir em 
meu caminho de volta 
para casa. No meio do 
trajeto, porém, a chuva 

reaparece com força total; 
como se fosse encomen-
dada. Não tomei chuva; 
fui tomada por ela! Era 
tanta, que me senti num 
aquário –  como diz um 
colega, “dava para espe-
rar a Arca de Noé passar 
e pedir carona”. 

Tirei da bolsa o meu 
guarda-chuva portenho 
(chique, não?! Mesmo na 
adversidade precisamos 
ter classe) comprado em 
Buenos Aires (irônico, 
sim, pois só me serve 
quando os “aires “não 
estão nada “buenos”).

Porém, meu “amigo 
portenho” (o guarda-
chuva) mostrou sinais de 
rebeldia: descosturou-se, 
desprendeu-se em uma 
das hastes (varetas), mas 
não liguei. Eu o estimo 
muito e costumo perdoar 
a quem amo. Segui em 
frente sob a forte chuva. 

Não satisfeitao, o agua-
ceiro aumentou ainda 
mais! Aí, meu “herma-
nito portenho” rebelou-se 
de vez: Ergueu todos os 
“bracitos”, para trás em 
protesto. Parecia dizer: 
Rendo-me! Estou fora! 
O guarda-chuva f icou 
“guarda-nada” e eu total-
mente encharcada. 

Cheguei em casa e nem 
Jade e Latifa, as minhas 
cachorrinhas Poodle, 
deram o tradicional “pu-
lão” sobre minha barriga.
André, que me esperava 
para estudarmos um pro-
jeto de escoamento ade-
quado de águas pluviais 
(parece piada), falou: 
“cachorro não gosta de 
cheiro de “gata molha-
da!” Fingi que não ouvi 
e fui procurar água de 
cheiro, é claro! Caprichei 
no banho que nunca pa-
receu tão reconfortante! 

amigo.com, não estra-
nhe se sua encomenda 
chegar um tanto úmida! 

a melhor dieta

Comer ovos ou não 
comer ovos, andar a 
pé por quatro quilô-
metros sem conversar 
durante a caminhada, 
se estiver acompanha-
do é lógico, comer ma-
çãs todos os dias (mas 
qual?! Gala, Fugi ou 
argetina?). Cada um 
tem sua dieta “com-
provada” para afugen-
tar o risco de enfarte 
ou contrair doenças 
do coração. 

As redes sociais 
que abundam na In-
ternet, então, nem 
se fala. Tornaram-se 
uma praga científico-
fofoqueira a contami-
nar nosso cotidiano, 
a ponto de muitos 
entrarem em pânico 
quando se vêm pri-
vados de um telefone 
celular com acesso às 
redes sociais, digo “à 
fofoca do dia”.

Em quem ou no que 
acreditar se decep-
cionamo-nos a cada 
momento, quando cai 
a máscara do último 
fake no qual acredita-
mos? Como contornar 
isso sem se contami-
nar e até tirar proveito 
da mentira para che-
gar à verdade? Há sim 
um remédio infalível, 
existente antes mes-
mo da Internet e que 
nunca falhou: chama-
se “bom senso”, fabri-
cado pelo laboratório 
“Prudência”. 

Graças à prudên-
cia, é possível con-
trolarmos o ímpeto 
de compartilhar ime-
diatamente, com uma 
amiga, um amigo, a 
“fórmula mágica” que 
nos chegou via What-
sApp”. Basta usarmos 
o bom senso e lembrar 
que milagres podem 
até acontecer, mas 
não de maneira tão 
primitiva e sem qual-
quer respaldo que os 
confirme.

É nessa hora que 
entra em ação o “bom 
senso” a lembrár que 
existe à nossa dispo-
sição, em qualquer 
tempo, um profissio-
nal especializado em 
que irá orientá-lo com 
segurança. Af inal, 
estamos tratando com 
vidas humanas e com 
isso não se brinca.

Vai ano, vem ano e o 
relógio do tempo carrega 
a rotina e a desrotina da 
vida. O que para muitos 
é problema e dificulda-
de, sob outras lentes são 
grandes oportunidades e 
desafios no desenvolvi-
mento desta magia que se 
chama gestão de pessoas 
e gestão de conflitos. Sen-
do assim, minhas certe-
zas internas, são enraiza-
das pela energia do Bem 
Maior onde tudo é fruto 
das escolhas conscientes 
e inconscientes que faze-
mos. Sempre estamos no 
início, logo ali no ponto 
de partida. Um início que 
já é o meio de algo que já 
vinha e talvez quem sabe 
o fim, depende da posi-
ção em que imaginar-
mos ocupar. Mas como 
tudo é impermanente 
visto que milionésimos 
de minutos e segundos 
ampliados são enormes, 
penso que a vida é uma 
régua andante. Ontem 
uma querida entristecida 
pelo pai ter entrado em 
estado vegetativo. E hoje, 
logo pela manhã, no cor-
redor de entrada para o 
trabalho, lá estava outra 
querida, que entristeci-
da pela mãe internada 
em situação grave, de-
monstrava sua dor pelos 

olhos cabisbaixos. Senti 
a força do verbo brotan-
do caudalosamente em 
meus lábios carregando 
ref lexões sobre nossos 
créditos e nossos débi-
tos, lei natural da vida. 
Chegamos, andamos e 
naturalmente partimos. 
E qual o nosso legado? 
Deixamos rastros e mar-
cas na caminhada pelo 
coração do mundo, que 
jamais serão desfeitos. 
Nosso momento foi es-
pecial em amorosidade, 
momentos este inesquecí-
veis. Em nossas pegadas 
determinamos laços, res-
gates e vínculos, pontuais 
ou eternos, quem sabe? 
Sendo assim, olhando ao 
meu redor, os sentimen-
tos de início, meio e fim 
se misturam num único e 

precioso instante, capaz 
de gerar significativos en-
contros comigo, através 
dos outros. Outros são 
partes de mim. E eu, na 
minha ousadia filosófica, 
sou parte de muitos. No 
mínimo, pelo ar que res-
piramos, estamos todos 
conectados, somos um, 
então que venham mais 
e mais encontros, onde o 
início, meio e fim estão 
na terra do nunca. E 
neste mundo que a gente 
não vê, transitamos em 
energia da alma, que aí 
sim, no início clica a pri-
meira inspiração quando 
nascemos aqui, nos man-
tém vibrantes ao longo 
do meio, e completa no 
último suspiro, o par da 
expiração, no encontro 
com o fim, simples assim.

O Vale do Paraíba e a
revisão histórica brasileira 

VERdAdE oFIcIAL

Da redação

“Os livros que con-
tam a História do Brasil 
precisam de uma revisão 
profunda em itens impor-
tantes como o foi a pro-
clamação da República 
em 1889. São lamentáveis 
os registros dos mais 
diferentes autores sobre 
tais assuntos, quando se 
constata que nem mesmo 
os livros escolares esca-
param da “adaptação” 
da verdade aos interesses 
políticos republicanos.”

Esta a principal cons-
tatação durante novo 
encontro monárquico na 
região, realizado no sába-
do, 26 de janeiro passado, 
em um dos auditórios do 
Parque Tecnológico de 
São José dos Campos. 
Estava presente Dom 
Bertrand de Orléans e 
Bragança, bisneto da 

Princesa Isabel, represen-
tando o irmão Dom Luiz,  
chefe da Casa Imperial 
do Brasil.

O evento é parte in-
tegrante da Jornada dos 
Príncipes que realizou o 
primeiro encontro em Ja-
careí no mês de setembro 
de 2018, a propósito do 
fato de D. Pedro I ter per-
noitado na cidade dias 
antes da proclamação da 
Independência. 

A jornada em seu todo 
significa ainda um prepa-

rativo para as comemora-
ções dos 200 anos do cha-
mado “grito do Ipiranga” 
a comemorar-se em 7 de 
setembro de 2020. “Uma 
boa oportunidade para os 
escritores de Jacareí, e de 
todo o Vale, se manifes-
tarem sobre o assunto”, 
comentou o promotor 
de Justiça, Dr. José Luiz 
Bednarski, membro da 
Academia Jacarehyense 
de Letras e crítico de 
livros  deste suplemento 
“Estação Jacareí”.

Tiago Araújo, André Martins, Dom Bertrand e Dr. Bednarski

o MUndo QUE A gEntE não VÊ

Início, meio e fim
Profª me. maria Thereza Ferreira Cyrino

Dr. mário Werneck
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por Thutto   BURGO MESTRELIDA
 DE

Leões e índios em Jacareí
Braz Antônio

“Acredite se quiser; 
tempos atrás, fui ata-
cada por leões ferozes 
aqui mesmo em Jaca-
reí”, me disse Telê Ro-
drigues outro dia nesta 
entrevista, e foi além: 
“não eu apenas, mas 
aconteceu o mesmo 
com amigas e amigos 
meus da vizinhança”. 

Diante da minha jus-
tificada cara de espan-
to, ela explicou: “claro 
que em representações 
dramáticas. Foi nas 
vezes em que o famoso 
circo-teatro Arethuz-
za” se apresentou por 
aqui. Numa dessas, o 
Aretuzza ficara 11 me-
ses armado no Largo 
do Riachuelo e perma-
neceu lotado durante a 
temporada inteira. O 
espantoso é que a maio-
ria dos espectadores 
voltava para assistir às 
mesmas apresentações 
várias vezes. 

E tem mais: quando 
o circo se transferia 
para São José dos Cam-
pos, lá iam os mesmos 
admiradores assistir de 

novo tudo de novo.
 Jacareí era então 

considerada “o paraíso 
dos circos”. Muitos de-
les depois faziam turnê 
pelas cidades do Vale, 
porém, no retorno à 
capital, eram montados 
novamente aqui.  

Assim, a trupe aca-
bava ficando “da casa”; 
Telê morava em frente 
ao circo. Ela e vizi-
nhança tornavam-se 
f igurantes mais fre-
quentes nas apresenta-
ções de “O Guarani”, 
como indígenas (ela 
o foi várias vezes); na 
Paixão de Cristo eram 
a turba desenfreada ou 
soldados romanos a 
executar a crucificação 
do Nazareno, e “almo-
ço” para leões ferozes 
na peça “Rei da Selva”. 

“E os leões eram de 
verdade ou pessoas ves-
tidas?!” você deve estar 
perguntando. “Não. 
Eram efeitos sonoros 
e de luzes que se acen-
diam e apagavam fre-
neticamente”; nada é 
perfeito.

A mulher: Olhos per-
didos no horizonte e pen-
samentos que sobrevoam 
tantos abismos.

A mulher: Pele tatua-
da pelo tempo, sentidos 
que arrastam-na para 
espaços repletos de alari-
dos, de cheiros e sabores 
únicos, quase mágicos, 
de um país de histórias 
milenares.

A mulher: Incrustada 
no silêncio. Ser clandes-
tino numa paisagem que 
a mantém ancorada na 
beira dos dias, desejosa 
de trocar palavras com a 
leveza com que se trocam 
carícias.

A mulher: Vestida de 
saudades!

Ela observa a tarde 
que cai sobre as falésias: 
o mar cinzento, o céu 
despojado de nuvens, o 
repetido mergulho das 
gaivotas em busca de ali-
mento. Um cão correndo 
à volta de seu dono, teme-
roso de perdê-lo. Igual a 
ela, pensa, retornando 
sobre seus passos em bus-
ca de algum tênue sinal 

LEMBRAnçAS

Mulher vestida de saudades...

que lhe indique o perdido 
mar de dentro.

Ela retém em si esse 
momento. Fecha os olhos 
e o revê, certificando-se 
de que a paisagem estará 
sempre dentro dela, mes-
mo quando, distante, já 
não puder focá-la.

E assim, entre o sol 
que se põe, e o mar que se 
encrespa, ela viaja. Segue 

por um itinerário que se 
sobrepõe ao tempo e à 
memória. Lembranças 
de antes desta paisagem 
tingida pelas cores do 
crepúsculo. Vestígios de 
quando tinha asas, e seu 
pensamento em chamas 
procurava avidamente a 
agitação dos sentidos, a 
certeza de que haveria 
para sempre um tempo 

de descobertas. Tempo 
em que tudo era exces-
sivo, e mesmo assim não 
lhe bastava. Tempo tão 
diferente desse, em que 
viaja vigiando emoções, 
num ritmo compassado, 
acompanhando a exati-
dão da maturidade que 
pulsa dentro. Buscando 
não mais a felicidade 
superficial, mas aquela 
outra, secreta, que lhe 
permita encontrar a ale-
gria mais consistente, 
o existir mais pleno, a 
emoção mais verdadeira.

O corpo da mulher 
segue sem pressa. Corpo 
nave onde tudo é tão 
próximo e tão distante, e 
o distante quase na ponta 
de seus dedos, gravado 
nas linhas de suas mãos, 
imerso num feixe de luz 
e sombras.

Então, a mulher já 
não vê mais o mar à sua 
frente. Ela o pressente. E 
regressando pela porta 
que se abre entre o ontem 
e o amanhã, ela ancora, 
tranquila, nesse instante 
do agora.

Conheci um professor 
de universidade que dizia: 
aluno que tira nota 5 eu 
reprovo, embora o regime 
da faculdade considere 
essa nota mínima sufi-
ciente para aprovação. O 
argumento dele era de que 
“no sistema de avaliação 
de zero a dez, quem con-
seguiu somente 5 aprendeu 
só a metade da matéria 
dada e, portanto, só vai 
produzir a metade como 
profissional. Isso é válido 
para todas as ciências, 

dizia o professor.
Claro que não é bem 

assim, porque muitos pro-
fissionais de nota cinco na 
universidade se superam 
no exercício da profissão, 
mas não deixa de ser um 
elemento de avaliação, que 
exige mais observação.  
E na gestão pública ou 
privada não é diferente. 
As licitações para concor-
rência avaliam custo em 
primeiro lugar e só depois 
a qualidade. Além disso, 
se o avaliador for um pro-

fissional tipo nota cinco, é 
possível que deixe passar 
lacunas que só ao longo do 
tempo serão percebidas.

Talvez, por isso acon-
teçam desmoronamentos 
às vezes catastróficos de 
grandes obras, embora 
nem sempre atribuídos aos 
profissionais executores, 
mas sim à administração 
ou falta de supervisão in 
loco e sistemática, prin-
cipalmente nos casos de 
risco à população.

Infelizmente não somos 

acostumados a isso. Uma 
vez funcionando já está 
bom e se esquece da super-
visão e revisão. Ora, se até 
um automóvel precisa de 
revisão periódica, por quê 
uma grande, imensa, obra 
seria diferente? Às vezes 
tem sim, mas é feita a 
distância, nos gabinetes. E 
as coisas vão acontecendo.

Já vimos viadutos ra-
chados ou caídos, barra-
gens rompidas e prédios 
queimados. Na apuração 
dos fatos é sempre falta de 
cuidados preventivos.

Por isso lembrei-me do 
professor: cuidado com 
os “nota cinco”. Cuidado 
com os sistemas nota cinco 
de administração.

Nota cinco
AcAdEMIA jAcAREHYEnSE dE LEtRAS

Acadêmico geraldo José da Silva

A vizinhança do Largo Riachuelo se tornava “da casa”

Ludmila visitou uma falésia longíncua em Dover, UK. (Vide 
“Emoções anotadas em meu diário de viagens”)
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Grupo Weber Saint-Gobain finaliza 
Centro de Distribuição em Jacareí

Montadora e Senai fazem parceria 
em projeto para jovens aprendizes

cidade

A EMPRESA 
no MERcAdo

a Weber é líder mundial 
na produção de argamassas 
industrializadas e oferece 
uma variedade de soluções 
com a mais avançada tec-
nologia em suas formulações 
para atender às exigências 
técnicas do mercado.

a empresa iniciou suas 
at ividades na França em 
1904 e, atualmente, está 
presente por toda a europa, 
Ásia e américa do Sul. Foi 
incorporada ao Grupo Saint-
Gobain em julho de 1996, 
emprega 9.500 pessoas e 
atua em 46 países. 

a empresa é reconheci-
da pela qualidade dos seus 
produtos entre todos os que 
atuam no cenário da cons-
trução civil brasileira, dos 
aplicadores aos técnicos res-
ponsáveis, empreendedores, 
institutos de pesquisas, e 
toda a cadeia de distribuição 
de materiais de construção. 

A Redação

O Grupo Weber Saint-
Gobain, fabricante dos 
produtos quartzolit, está 
f inalizando a implan-
tação de um Centro de 
Distribuição em Jacareí. 
O prédio, que ocupa 
uma área na pista sen-
t ido bairro-centro da 
Avenida Getúlio Vargas, 
próximo ao acesso ao 
ba i r ro Vi l la  Branca, 
será inaugurado em bre-
ve. Será a quinta uni-
dade no Estado de São 
Paulo de um total de 
nove centros que a em-
presa possui, também 
nos estados do Paraná, 
Mato Grosso do Sul, 
Maranhã e Rondônia.

No tot a l,  o Grupo 
Saint-Gobain é proprie-
tário de 20 unidades de 
fabricação e três unida-
des de beneficiamento de 
areia, além dos nove cen-
tros de distribuição. 



Será a quinta unidade do Grupo no Estado de São Paulo de um total de nove centros de distribuição

Centro de Distribuição da Weber ocupa uma área na pista sentido bairro-centro da Avenida 
Getúlio Vargas, próximo ao acesso ao bairro Villa Branca, na região leste da cidade
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FÁBRICA
O Diário de Jacareí 

apurou que o Grupo We-
ber Saint-Gobain estuda a 
compra de uma área para a 
construção de uma fábrica 
de argamassas em Jacareí. 

Seria a 21ª unidade de 
fabricação do Grupo, a 
primeira na região.

A transação comercial 
ainda está sob sigilo, 
mas a reportagem apu-
rou que o negócio visa 

a compra de um terreno 
situado no bairro Pa-
gador Andrade (região 
norte). O Diário de Ja-
careí tentou, por diver-
sas vezes, contato com a 
assessoria de imprensa na 

sede do Grupo, em Jandi-
ra, interior de São Paulo, 
mas não obteve retorno. 

A CAOA Chery, mon-
tadora de veículos chinesa, 
com unidade em Jacareí, 
anunciou uma nova uma 
parceria com o Senai para 
um programa de aprendi-
zagem industrial com uma 
grade curricular específica 
para sistemas produtivos e 
dedicado exclusivamente a 
jovens aprendizes. 

De acordo com a em-
presa, a partir de 4 de fe-
vereiro, 28 pessoas, entre 
17 e 23 anos, passarão a ter 
sua carga horária dividida 
entre horas de trabalho 
na fábrica de automóveis 

Vinte e oito 
pessoas, entre 17 e 
23 anos, integrarão 
projeto que visa 
capacitar jovens 
aprendizes

Alunos inscritos 
no projeto durante
visita à montadora
em Jacareí

e capacitação teórica no 
Senai de Jacareí, em um 
curso criado especialmen-
te para a qualificação de 
mão de obra na área de 
manufatura.

O programa, que tem 
duração de um ano, tam-

bém visa descobrir talen-
tos e preparar os jovens 
da região para o mercado 
de trabalho. O projeto co-
meçou a ser idealizado em 
setembro de 2018. Mais de 
120 pessoas participaram 
da fase de inscrição e 
passaram por uma prova 
no Senai, antes da seleção 
dos 28 finalistas. 

MEMÓRIA
Esse é o segundo pro-

jeto desenvolvido pela 
empresa e a instituição 
profissionalizante. No ano 
passado, a parceria formou 

12 pessoas com deficiência 
(PcD) no programa ‘Meu 
Novo Mundo’, que teve 
como objetivo promover a 
inclusão desse público nas 

empresas do Estado de São 
Paulo. “Foram três anos 
de uma ação muito bem-
sucedida, que nos deu o 
impulso para pensar novos 
formatos e ideias a fim 
de estarmos ainda mais 
próximos da comunidade 
local e contribuir para 
o seu desenvolvimento”, 
finaliza Robson.
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Mulher que 
foi esfaqueada 
permanece sem 
previsão de alta

A mulher que foi es-
faqueada, no Jardim 
Emília (região oeste), 
em Jacareí, continua in-
ternada na Santa Casa, 
sem previsão de alta. 
No sábado (26), ela dei-
xou a UTI e não corre 
mais o risco de morrer. 
A vítima apresenta es-
tado de saúde estável, 
“que está evoluindo 
bem, sem queixas”, 
informa a assessoria 
de imprensa. Ela está 
acompanhada por fa-
miliares na enfermaria 
e aceitando bem a die-
ta recomendada pela 
equipe médica respon-
sável pelo tratamento. 

Novos horários
para vacinação 
antirrábica 
em Jacareí 

A Diretoria de Vigi-
lância da Secretaria 
Municipal de Saúde, 
responsável pela va-
c in aç ã o ant ir rábic a 
na Unidade de Obser-
vação de Animais, al-
terou os horários da 
vacinação em Jacareí. 
Agora, a imunização 
acontecerá de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 
11h e das 13h às 15h30. 

Segundo dados da 
pasta, no decorrer do 
ano passado, foram 
i m u n i z a d o s  1 4 . 5 7 7 
animais, sendo 12.017 
foram cães e 2 .560, 
gatos.

Rugby inicia 
temporada com 
retorno de técnico 
ao comando 

O  J a -
c a r e í 
R u g b y 
e s t á  d e 
t r e i n a -
dor novo 
p a r a  o 
a n o  d e 
2019 no time adulto 
masculino. O gestor 
esportivo Júlio Faria, 
técnico da equipe na 
conquista dos brasilei-
ros de Sevens e XV, em 
2017, volta a coman-
dar os atletas neste 
ano. Gabó, treinador 
da equipe em 2018, se-
gue no Jacareí Rugby, 
mas assumindo ou -
tras funções de desen-
volvimento do clube. 
Além disso, continua 
na comissão técnica 
da equipe adulta auxi-
liando Júlio Faria para 
este ano.
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       LEILão

NF Paulista realiza primeira 
liberação mensal de créditos       IMóVEIS

COND. FECHADO 5 SUÍTES
Lindo sobrado no Condomínio 
Villas de Santana, cinco suítes, 

sendo duas suítes térreas, sala com 
quatro ambientes, repleto de armá-
rios embutidos, cozinha planejada e 
varanda gourmet; hidro/spa 390 m² 
A/C, 420 m² A/T. Valor R$ 700 mil + 
24 parcelas. Tel.: (12) 98257-9000

       EdItAIS

COMUNICADO
A empresa DEZOTTI COMÉRCIO DE FERRAMENTAS E FER-
RAGENS LTDA.- ME, inscrita no CNPJ sob o nº 01.392.822/0001-
28 e Inscrição Estadual nº 392.087.280-118, sito à Av. Siqueira 
Campos, nº 1073, Jardim Esper, Jacareí/SP, solicita o compareci-
mento do sr. David da Silva Palmeira, portador da CTPS nº 27801, 
Série 00374/SP, ao estabelecimento desta Empresa, no prazo de 
08 dias, para tratar de assunto de seu interesse.   

EXTRAVIO DE DOCUMENTO
A empresa INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS CAMPEÃO 
LTDA., situada à Rua Pedro Guery, nº 204, Centro, Jacareí/SP 
(CEP 12.308-090), inscrita no CNPJ sob o nº 50.467.000/000174 
e Inscrição Estadual nº 392.000.654.118, comunica o Extravio 
do seu Livro de Registro de Inventário.

       coMUnIcAdo

Consumidores e instituições terão mais de R$ 20 mi disponíveis para transferência

Está é a 
primeira 
liberação 
de créditos 
no formato 
mensal

Os consumidores (pes-
soas físicas e condomí-
nios) e instituições as-
sistenciais cadastradas 
na Nota Fiscal Paulista 
passam a ter seus créditos 
liberados mensalmente e 
poderão fazer o resgate 
dos valores acumulados. 
Em mais uma etapa de 
modernização do pro-
grama, a Secretaria da 
Fazenda e Planejamento 
disponibilizou R$ 20,5 
milhões em créditos aos 
participantes no mês de 
janeiro. Os valores são 
referentes aos documen-
tos fiscais de julho de 
2018. Desse total, R$ 
11,5 milhões são de con-
sumidores e condomí-

nios, e R$ 9 milhões em 
créditos referentes às 
compras próprias ou do-
ações recebidas por enti-
dades sem fins lucrativos.

Está é a primeira libe-
ração no formato mensal, 
antes os recursos eram 
calculados semestralmen-
te e liberados em duas 
vezes por ano: em abril 
e outubro. 

Os créditos da Nota 
Fiscal Paulista permane-
cem à disposição dos par-
ticipantes por cinco anos 
a contar da liberação e 
podem ser utilizados a 
qualquer momento dentro 
desse período. 

Para transferir os cré-

ditos para uma conta 
corrente ou poupança, 
basta utilizar o aplicati-
vo (App) oficial da Nota 
Fiscal Paulista pelo tablet 
ou smartphone, digitar 
o CPF/CNPJ e senha 
cadastrada e solicitar a 
opção desejada. Quem 
preferir pode utilizar a 
página na internet por-
ta l.fazenda.sp.gov.br/
servicos/nfp. Em am-
bas as opções os valores 
serão creditados na conta 
indicada em até 20 dias. 
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VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Momento em que terá sucesso em tudo que 
está relacionado com o ensino e a educação 
de crianças, jovens e mesmo pessoas adultas. 
Forte tendência à especulação e muito suces-
so nos negócios. Você passa por um bom perí-
odo para mudança de residência ou emprego.

Sentimentalmente, este será um grande pe-
ríodo. Procure aproveitá-lo do melhor modo 
possível. Vida afetiva e conjugal, favorecida. 
No que tange os negócios, poderá empreen-
dê-los a qualquer momento. Evite discussões 
por dívidas ou créditos.  Tenha mais consciên-
cia em relação ao seu meio social.

Muita disposição, otimismo e compreensão 
para com os outros. Assim estará você hoje 
que têm tudo para ser agradável. Mas evite 
estragar tudo isso por causa do ciúme e do 
orgulho pessoal exagerado. Um maior con-
tato com a natureza só vai lhe fazer bem.

Não é um dia totalmente favorável para tra-
tar de assuntos relacionados com dinheiro, 
mas muito bom para entabular negócios e 
obter novos conhecimentos profissionais. 
Os astros indicam, pelo reforço da casa dois 
do seu mapa astral, muita energia e uma boa 
direção para os negócios.

Algumas perturbações passageiras em rela-
ção aos filhos estão previstas hoje. Aja com 
calma e autoconfiança, que tudo tende a dar 
certo. Melhora da saúde e das chances ge-
rais. Seja mais ponderado. Indícios de ligeiras 
incompatibilidades com parentes ou amigos 
chegados.

Talvez não consiga hoje ou nestes próximos 
dias, gozar da inteira liberdade que quer e 
precisa. Mas é provável que, se meditar sobre 
a opinião dos outros terá maior recompensa 
num futuro próximo. Sucesso cultural, artís-
tico e público. Boa influência para o romance.

Cuidado com prejuízos causados por empre-
gados ou sócios. Não realize o negócio que 
está pretendendo. Espere o dia de amanhã 
para concretizá-lo. Não abuse da saúde e 
não discuta com a pessoa amada. Você pode 
querer se questionar de modo involuntário 
sobre questões que lhe estejam causando 
ansiedade na alma.

Neste dia, você poderá enfrentar alguns 
pequenos obstáculos e divergências ines-
peradas. Com o auxílio de amigos, parentes, 
colegas e vizinhos, poderá contorná-los. Evite 
atitudes agressivas. Deixe de lado o ciúme e 
espere notícias boas através de telegrama, 
carta ou visita de uma pessoa inesperada.

Horóscopo

áRIES 
21/03 a 20/04

GêMEOS
21/05 a 20/06

CÂNCER
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

Dia que terá êxito em lugares de educação e 
ensino de jovens e crianças. Conseguirá tam-
bém, ótimos resultados em novos empreendi-
mentos, terá felicidade matrimonial, familiar 
e amorosa. Mente fértil e ótimas ideias.

Seu desenvolvimento mental e profissional 
será notável, hoje, juntamente com as re-
lações importantes que pretende fazer. To-
davia, evite iniciar novas amizades e confiar 
demasiadamente em pessoas estranhas.

Dia em que poderá entrar em choque com 
pessoas do seu relacionamento. Por outro 
lado, o sucesso profissional e amoroso será 
evidente, bem como as chances de elevar-se 
socialmente. A posição dos astros indicam fa-
cilidades para as ocupações relacionadas com 
eletricidade, agricultura, máquinas, empregos 
municipais e posições de autoridade.

Evite prejudicar sua saúde, não cometendo 
excessos na alimentação, e com bebidas al-
coólicas. Não confie demais em subordinados 
e em estranhos. Todavia, o sucesso pessoal e 
a evolução da personalidade serão evidentes. 
Se acha que cometeu algum erro, evite se cul-
par ou se lastimar.

TOURO 
21/04 a 20/05

LEÃO
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUáRIO
21/01 a 19/02

VIRGEM
23/08 a 22/09

SAGITáRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

       SAÚdE

Recomendamos...

Ron na Klan

Parque da Cidade recebe 
exposição interativa em São José 

Variedades

A história é real: em 1978, Ron Stallworth, policial 
negro do Colorado, se infiltra na Ku Klux Klan lo-
cal por meio de investigação. Ele se comunicava 

com outros membros do grupo pelo telefone e cartas.
Nos encontros pessoalmente, um policial branco ia 

no seu lugar. Após meses de trabalho, Ron consegue se 
tornar l íder da KKK e é o responsável por sabotar uma 
série de linchamentos e demais crimes de ódio orques-
trados pela seita racista.

Em ‘Infiltrado na Klan’ (2018), de Spike Lee, John 
Washington é Ron e Adam Driver é Flip, o branco que 
finge ser Ron nos encontros ao vivo. David Duke, o l íder 
nacional da KKK, é interpretado por Topher Grace.

Trata-se de uma obra que só saiu porque o presiden-
te dos EUA hoje é Trump, e as políticas sociais e econô-
micas dele são, no mínimo, polêmicas. Lee não perdeu 
aqui a chance de explorar as tendências antissemitas e 
arianas do grupo.

Com atuações acima da média, ele comanda muito 
bem sua trupe de bons atores. Nada lhe passa desper-
cebido em ‘Infiltrado na Klan’. O papel de Ron é meio 
superestimado: o cara é negro, seguro de si, com a au-
toestima lá em cima e direto e reto em suas opiniões. 

Duke é retratado como seu oposto – arrogante, con-
vencido e debochado. Há a pérola do diálogo entre am-
bos, onde Duke diz: ‘Não teria dúvidas se soubesse que 
estou conversando com um negro, simplesmente por-
que eles falam algumas palavras diferentes de nós’.

Do outro lado da linha, o policial gargalha e faz tro-
ça ao lado dos colegas. Lee tempera o filme com per-
sonagens ásperos com a finalidade de dar ao enredo 
luz de thriller experimentado. Na KKK há o ingênuo, o 
desconfiado, o amigo.

Destaco ainda a aparição especial de Alec Baldwin 
no início e as inserções colocadas no final, com ima-
gens de notícias ocorridas em 2017, permeadas com um 
pronunciamento de Trump. 

Duração: 135 minutos. Cotação: bom.

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromero

Desde o dia 26, a Residência Olivo Gomes, no Parque da Cida-
de (região norte), em São José dos Campos, recebe a expo-
sição interativa 

‘Instalação Poética: 
Sentidos’. Realizada 
pelo Fundo Munici-
pal de Cultura, a ex-
posição tem entrada 
gratuita e fica aberta 
de segunda a domin-
go, das 6h às 18h. 

Visitas agenda-
das para escolas e 
instituições atra-
vés do telefone (12) 98850-7808, com Aline.

Mais informações: www.facebook.com/SentidosInstala-
caoPoetica/. 
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Unidos do Jacarezão 
(Parque Meia-Lua), Luz 
do Amanhã (Jardim das 
Indústrias) e Estrela Ca-
dente (Jardim Emília) 
foram as agremiações 
vencedoras da Corte do 
Carnaval 2019. A esco-
lha ocorreu na noite do 
último sábado (26), na 
Associação Cultural Ni-
po-Brasileira (Bunkyo), 
sob a organização da 
Associação Jacareiense 
do Samba, com apoio da 
Prefeitura e da Fundação 
Cultural de Jacarehy.

A recepcionista hos-
pitalar Tayane Vinhas 
foi eleita a Rainha do 
Carnaval, representando 
a escola de samba Unidos 
do Jacarezão, do Parque 
Meia-Lua. Já o auxiliar 
de produção João Victor 
Nicanor, 23 anos, ven-

ceu o concurso para Rei 
Momo, representante da 
escola de samba Luz do 
Amanhã, do Jardim das 
Indústrias.

As candidatas Fran-
ciele Ariane, de 25 anos, 
da escola de samba Luz 
do Amanhã (1ª princesa) 
e Daiane Martins, 24 
anos, da Estrela Caden-

te (2ª princesa) comple-
tam a Corte do Carnaval 
2019 em Jacareí.

JULGAMENTO
A comissão que jul-

gou os quesitos samba 
no pé, simpatia e be-
leza foi composta por 
oito jurados. Todas as 
escolas de samba abri-

lhantaram o evento com 
seus candidatos a corte, 
sambas enredos, ala das 
baianas e casal de mestre 
sala e porta bandeira.

O desfile das agre-
miações será realizado 
no dia 3 de março (do-
mingo), a partir das 20h, 
na Avenida Davi Lino, ao 
lado do Parque da Cidade. 

A Corte 
do Carnaval 
2019 após 
eleição
realizada 
no Bunkyo 
Jacareí
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Em dia de samba no Bunkyo, Jacareí 
elege a Corte do Carnaval de 2019
Jacarezão, Luz do Amanhã e Estrela Cadente foram as agremiação vencedoras 
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Relação entre cintura e estatura 
pode indicar risco cardiovascular
A medida, de acordo com a Organização Mundial da Saúde, não deve ultrapassar 94 cm nos homens e 90 cm nas mulheres
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A obesidade é considerada uma epidemia global pela Organização Mundial da Saúde

Camila maciel 
agência Brasil

O acúmulo excessivo de 
gordura na região abdo-
minal já é um conhecido 
indicador de risco para 
doenças cardiovasculares. 
A medida, de acordo com 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), não deve 
ultrapassar 94 centímetros 
(cm) nos homens e 90 cm 
nas mulheres. 

Um novo estudo, desen-
volvido por pesquisadores 
da Universidade Estadu-
al Paulista (Unesp), no 
entanto, identificou que 
pessoas fisicamente ativas 
e sem sobrepeso, mas com 
valores de relação cintura
-estatura (RCE) próximos 
ao limite do risco também 
têm maior probabilidade 
de desenvolver distúrbios 

no coração.
O RCE é obtido pela 

divisão da circunferência 
da cintura pela estatura. 
“Até então, os valores 
acima de 0.5 indicavam 
alto risco de desenvolver 
alguma doença cardio-
vascular ou metabólica. 
Os valores abaixo de 0.5 
indicavam que a pessoa 
tinha aparentemente me-
nor risco”, explicou Vitor 
Engrácia Valenti, profes-
sor da Unesp de Marília 
e coordenador da pesqui-
sa. Para o estudo foram 
selecionados 52 homens 
saudáveis e fisicamente 
ativos, com idade entre 
18 e 30 anos.

Segundo Valenti, es-
tudos recentes sugerem 
que a RCE fornece in-
formações mais precisas 
de riscos cardiovascula-

res do que o Índice de 
Massa Corporal (IMC), 
que avalia a distribuição 
de gordura pelo corpo. 
“O resultado que encon-
tramos chama a atenção 
daquelas pessoas que 
acham que [estão fora 
dos grupos de risco] por 
não ter barriga, mas não 
fazem atividade física ou 
mantêm hábito alimentar 
saudável. Mesmo sem 
barriga, pode ser um ris-
co”, alertou o professor 
com base no trabalho.

O estudo, que tem o 
apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo 
(Fapesp), foi feito em 
c o l a b o r a ç ã o  c o m  a 
Oxford Brookes Uni-
versity, na Inglaterra, 
e publicada na revista 
Scientific Reports.

Avaliação reuniu homens divididos em três grupos
Os participantes do 

trabalho foram dividi-
dos em três grupos: o 
primeiro, composto por 
homens com menor per-
centual de gordura cor-
poral e com RCE entre 
0,40 e 0,449; o segundo, 
formado por homens 
com RCE entre 0,45 e 
0,50, próximo ao limiar 
de risco; e o terceiro, 
por homens com RCE 
acima do limite de risco, 
entre 0,5 e 0,56. 

Os resultados mos-
traram que os grupos 
com RCE próximo e 
acima do limite de risco 
para o desenvolvimento 
de doenças cardíacas 
apresentaram recupera-

ção cardíaca autonômica 
mais lenta, tanto no 
esforço máximo quanto 
no moderado. 

O pesquisador Vitor 
Engrácia Valenti expli-
cou que este é um es-
tudo inicial, mas com 
‘fortes evidências’ da 
necessidade de rever 
os valores de referên-
cia. “Vamos sugerir 
agora que ele seja feito 
em outros países, com 
outra população, em 
outras condições. Aqui 
verificamos na popu-
lação brasileira. Se 
pensarmos na popula-
ção da China, do Japão, 
que tem cultura diferen-
te, costumes diferentes, 

 oBESIdAdE
a obesidade é considerada 

uma epidemia global pela 
oMS. estima-se que 1,9 
bilhão de adultos tenham 
sobrepeso, dos quais 600 
milhões estão obesos. No 
Brasil, a pesquisa Vigilância 
de Fatores de risco e Prote-
ção para Doenças Crônicas 
por inquérito telefônico (Vi-
gitel) de 2017, do Ministé-
rio da Saúde, mostrou que 
18,9% dos brasileiros estão 
obesos. além disso, mais 
da metade da população das 
capitais brasileiras (54%) têm 
excesso de peso.

não podemos gene-
ralizar com base nos 
resultados apenas dos 
brasileiros”, advertiu.


